
Sindicato repudia demissões no Itaú 
e exige mais contratações

Na contramão das boas práticas ge-
renciais, o Itaú continua demitindo 
bancárias e bancários em todo o 
Distrito Federal. O Sindicato dos 
Bancários repudia essa política 

nefasta adotada pelo banco que insiste na re-
dução do seu quadro de pessoal, mesmo com 
um lucro líquido de R$ 5,733 bilhões. Esse 
lucro, registrado no primeiro trimestre deste 
ano, representa um aumento de 29,74% em 
comparação ao mesmo período de 2014, que 
foi R$ 4,419 bilhões.

Para o Sindicato, essa contradição é inad-
missível. Na proporção que os lucros crescem, 
aumentam o número de demissões. Em todo 
Brasil, entre os anos de 2011 a 2014, o banco 
demitiu mais de 16 mil bancárias e bancários.

Só no Distrito Federal, durante o primeiro 
semestre deste ano, 66 trabalhadores per-
deram seus empregos. Nas últimas semanas, 
foram registradas 12 demissões no DF, todas 
elas imotivadas.

Além de precarizar a qualidade de vida dos 
funcionários que permanecem na instituição 
com risco de adoecimentos psicológicos e fí-
sicos por conta da pressão excessiva, a dimi-
nuição de postos de trabalhos têm impactado 

negativamente o atendimento aos clientes. 
Ou seja, há uma crescente sobrecarga de tra-
balho, com prejuízos para os trabalhadores e 
sem nenhuma contrapartida para a socieda-
de. Apenas o banco ganha. Em 2014, o lucro 
ficou em R$ 20,242 bilhões.

Para o Sindicato, em vez de dispensar seus 
funcionários, o Itaú deveria contratar mais 
bancários para melhorar o atendimento aos 
clientes.

O Sindicato também exige que o Itaú invis-
ta na melhoria da qualidade de vida dos seus 
funcionários, que estão adoecendo em virtu-
de das metas inatingíveis e da sobrecarga de 
trabalho. Nesse sentido, tem reivindicado o 
fim das demissões imotivadas, mais contrata-
ções, melhoria dos salários e melhores condi-
ções de trabalho.

Se você é bem atendido pelos funcionários 
do seu banco, fique do nosso lado nesta luta. 
Nosso objetivo é evitar o adoecimento de 
bancárias e bancários do Itaú que sofrem com 
as pressões por metas e produtividade impos-
tas pelos patrões.  

Ficou na Fila mais de 20 minutos, em dias 
normais, e/ou mais de 30 minutos, em dia de 
pico (pagamento)?

Mais empregado = melhor 
atendimento e menos tempo nas filas

Procon: 151
Banco Central: 145
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